
iQ, 

O ESTADO DE S. PAlLO — DOM INDO, 2fi DE FEVEREIRO DE lí^ 

AINDA O CASO DA "NORTHHRN" 

ü quem Delcnze», muito do plano, attribuo a autoria 

destes artig-os. 

Üls manobras do "escroc79 no Supremo Tribunal. 

h. lei de espulsão dos estrangeiros indesejaireis. 

Paul Deleuze insiste em attribuir a inspira- 

ç5o dos nossos últimos artigos ao senador Adol- 

pho Gordo, que, entretanto, nada tem com elles, 

directa ou indirectamente. Sabe perfeitamente 

aquelle indivíduo quem é o autor das innumeras 

publicações feitas pela imprensa, abordando os 

múltiplos aspectos desse mysterioso caso da 

"Northern". Está fano de conhecer o que nin- 

guém em S. Paulo ignora. E apenas para armar 

os fogos de artificio de suas investidas pela im- 

prensa é que procura attribuir a terceiros a auto- 

ria de artigos que são da nossa única responsabi- 

lidade. Já dissemos e repetimos: se Deleuze quer 

saber com todas as letras e sem subterfúgios 

quem vive a sustentar desassombradamente es- 

tá campanha, quem o não teme em terreno algum 

e quem terá ainda muito a dizer sobre sua crimi- 

nosa conducta na acquisição da massa da Arara- 

quara', assuma legalmente a responsabilidade dos 

libellos diffamatorios que, sob diversos pseudony- 

mos, tem dado a lume nesta folha. E no dia se- 

guinte nós também o faremos, poupando-lhe o 

trabalho de procurar imaginários inspiradores de 

uma empreitada que com vaidade e amor proprio 

queremos exclusivamente nossa. 

A audacia desse farçante chega ao extremo 

de mandar assumir por outrem, em regra empre- 

gados de servir ou desclassificados, a responsabi- 

lidade até de artigos assignados com o seu pro- 

prio nome, como é prova, entre outros, o que foi 

exhibido no processo em que contendeu com o en- 

genheiro Teixeira Leite. E' evidente que pessoa 

alguma que se preze irá collocar-se em luta ou 

discussão com o japonez Suzaky, varredor do es- 

criptorio da "Northern", ou outros typos dessa 

igualha, que são os habituaes testas de ferro dos 

artigos publicados pelo "escroc" ou por seus sa- 

tellites. 

Não nos ligara ao senador Adolpho Gordo 

delações de qualquer natureza, nem mesmo as 

pessoaes, de simples cortezia. Mas para dar um 

cunho de verosimilharça ás invencionices consti- 

tutivas de suas reiteradas artimanhas, o trampo- 

lineiro íranccz tem necessidade de um nome dc 

cotação social ou representação politica, para lan- 
çarão á íreme 00 sitpposto syndícato a que attri- 

bue o custeio da nossa louvabilissima altitude. 

Dahi a insistência ciho que procura envolver o 

illusire parlamentar nas múltiplas phases da- 

luelle negocio, attríbuindo-lhe factos inteiramen- 

te inveridicos. 

Já accentuámos que a conducta do preclaro 

representante paulista no Senado da Republica 

foi a mais lisa possível, quando, no legitimo exer- 

cício de sua profissão de advogado, teve de defen- 

der com desassombro e victoriosaraente os inte- 

resses dos debenturistas francezes. Então Deleu- 

ze — porque isto entrava nos tortuosos planos de 

sua deslavada "escroquerie" — se mostrára de 

accórdo com elle, trabalhando em proveito dos 

me nos credores. Aqui o trampolineiro appare- 

~.er munido de apresentações as mais respeitá- 

veis, como as que lhe foram offerecidas pelos 

banqueiros que representavam os debenturistas. 

Nada impedia, pois, que o eminente senador, co- 

mo advogado que era desses credores, se alistas- 

se ao lado dc Deleuze, uma vez que este simulava 

defender os mesmos interesses c amparar os mes- 

ojos direitos que ellc.Quando, porem, verificou que 

d seu cliente eventual estava representando um 

jogo sordido, para prejudicar os seus próprios pa- 

trícios ; quando poude constatar, por informações 

do estrangeiro, que Deleuze não passava de um 

eitcllionatario vulgar, mostrou-lhe a porta da rua 

e continuou impávido no seu posto, não receando 

os botes diffamatorios do audacioso trapaceiro. 

E' esse o acto de felonia que o aventureiro 

francez encontra na conducta irreprehensivel do 

notável advogado paulista. 

Muitas vezes, no desdobrar desta campanha, 

nos temos collocado em acccntuada divergência 

cora os pontos de vista sustentados pelo eminente 

senador brasileiro. Mas dahi não temos o direito 

— nem a decencia de um homem de compostura 

moral nos permitte outra fôrma de agir — de en- 

contrar o menor deslise, a menor falha, ou qual- 

quer desvio na conducta do advogado dos cre- 

dores estrangeiros. 

Deleuze, nuns artiguetes publicados no Rio 

com a assignatura da "Northern" e não repro- 

duzidos em S. Paulo, attribue a pura invencionice 

nos^a a arguição de estar elle a vangloriar-se do 

pleno conhecimento antecipado do relatório que 

deverá apresentar o illustrc e impolluto magistra- 

do a quem foi distribuído, no Supremo Tribunal, o 

recurso extraordinário em que contende com a Fa- 

zenda de S. Paulo. E então, com ares de victoria, 

exclama que é absurda e mesmo pueril aquella 

allcgação nossa, visto como o recurso se acha ain- 

da na respectiva secretaria e não foi dado sequrr 

com viaid ao procuradüi geraj d4 Rcpullicp paja 

ofierecei a promoção sobre o cabimento, ou não, 

do remedio impetrado. 

E' ingênuo, ou finge-se tal, o original "es- 

croc". Bem sabemos que elle não conhece, nem 

pôde conhecer, o relatório cujas linhas vive a es- 

boçar, justamente porque tal relatório só existe 

na criminosa e fecunda imaginação perversamen- 

te criadora do galopim francez. Mas é precisa 

mente ahi que está tudo quanto de revoltante ba 

em sua tortuosa actuação nos negocios judiciaes 

da "Northern". 

Não respeita os nomes mais tradicionalmente 

puros da nossa magistratura; babuja sobre as to- 

gas mais venerandas e procura manchar armi- 

nhos de tradicional brancura na chronica dos nos- 

sos tribunaes, 

Quando se discutiu em S. Paulo a appellação 

que interpuzera do despacho do honrado juiz de 

Araraquara homologando a desapropriação da 

estrada, e mal os autos subiram ao relator, sr. dr. 

Polycarpo de Aze\edo — essa fibra inteiriça de 

magistrado incorruptível — Deleuze não tinha es- 

crúpulos de vangloriar-se, no escriptorio de seu 

primitivo advogado no Rio, em presença de mui- 

ta gente, que havia captado as boas graças do in- 

tegro juiz por meios e processos que elle ostensi- 

vamente narrava. Dias depois, o julgamento da 

causa c o voto do relator foram melhor resposta 

ao famigerado bandoleiro. 

Err. S. Paulo, certamente, ninguém poderia, 

um instante sequer, acreditar na odiosa fabula 

urdida pelo "escroc". Mas no Rio, longe do meio 

em que aquelle juiz immaculado tem sempre exer- 

cido a sua actividade judiciaria, o facto causou 

assombro, levando mesmo o primitivo advogado 

de Deleuze a indagar, de pessoa que na occasião 

lá se encontrava, da possibilidade, ou não, das 

bravatas do trampolineiro. 

A mesma coisa, com pequenas variantes, oc- 

correu por occasião do julgamento dos embargos. 

E até em cartas dirigidas a terceiros, elle asseve- 

rara quaes os votos com que contava. A unanimi- 

dade suggestiva com que foram rejeitados os seus 

embargos constituiu a melhor lição que podia re- 

ceber. 

Ajçoi-a, na. iirmiincnclct do julgamcutw do fC- 

curso extraordinário pelo Supremo, o mesmo fa- 

cto se repete. Mas temos a convicção inabalavel 

de que mais uma vez tudo quanto anda a propa- 

lar não passa de uma dessas manobras em que é 

fértil na tessitura dos planos de sua vasta "chan- 

tage". 

A tal proposito, é bastante symptomatico o 

que occorreu por occasião do julgamento da ce- 

lebre causa em que a "Northern" demandou com 

A. Borsig & Comp., perante o Supremo Tribunal. 

O eminente patrono, uma das mais legitimas glo- 

rias da advocacia paulista, á ultima hora convida- 

do para prestar o amparo de sua autoridade jurí- 

dica naquella causa, amplamente discutida e so- 

bejamente esclarecida pelo illustre advogado que 

desde o inicio defendera os interesses dos credo- 

res estrangeiros, teve ensejo, ao usar da palavra 

perante a nossa mais alta córtc de justiça, de ac- 

centuar que a questão em si nada mais tinha que 

se esclarecesse: apenas pedia venia para narrar 

todos os pormenores que se ligaram á organisa- 

ção e ao apparecimento, na fallencia da Arara- 
quara, dessa nau pirata que se chama "Northern 

Railroad". Taes coisas disse e taes factos revelou 

— c não disse mais do que temos affirmado nos 

nossos artigos — que uma profunda e indescripti- 

vel impressão de assombro se operou no animo 

dos diversos julgadores do pleito. E mais tarde, 

na sala em que se reúnem, após a sessão, os mi- 

nistros do Supremo Tribunal, nós ouvimos um 

delles — c dos mais respeitáveis — dirigindo-se 

a outros collegas, indagar estupefacto se seriam 

possíveis, se constituiriam realidade todos aquel- 

les crimes monstruosos attribuidos a Deleuze na 

organisaçâo da empresa sinistra. 
O certo é que o "escroc" perdeu a sua causa, 

a única talvez que com visos de alguma procedên- 

cia jurídica elle poderia levar de vencida, se não 

fosse constatada a inteira ausência moral de es- 

crúpulos por parte daquelle pirata, que se apre- 

sentara ás portas do Supremo, armado, não de ar- 

gumentos e de razões jurídicas, mas pura e sim- 

plesmente do instrumento característico de sua 

única e exclusiva actividade: a gazúa. 

O Estadp chamou em boa hora, para o patro- 

cínio de sua causa no Supreifio Tribunal, o mesmo 

advogado que tão brilhantemente patrocinára, 

em sua derradeira etapa judiciaria, a questão 

Borsig. Este facto, porém, que em S. Paulo e em 

todos os meios de legítimos interessados no ne- 

gocio da Araraquara foi recebido com vivas de- 

monstrações de agrado e sinceras cffusões dc ap- 

plauso ao governo, serviu a Deleuze de objectivo 

para uma de suas habituaes e sórdidas explora- 

ções, ás quaes resistem galhardamente, nelas suas 

uacuções dç hpara e .de ekvação jajoraJ, g ngmg e 

a reputação inconfundível do grande advogado 

paulista. 

Quando aos autos do recurso extraordinário 

foi junta a procuração outorgada âquelle advoga- 

do, ou quando aos ouvidos de Deleuze chegou a 

noticia da feliz escolha do governo dc S. Paulo, 

elle se mostrou radiante de satísfacçâo, allegando 

que nunca se encontrára mais proximo de um ac- 

côrdo possível e quasi inevitável, uma vez que a 

causa estava agora entregue a quem, durante 

largo tempo, elle fôra pedir conselhos e consultar 

com insistência, em múltiplas e constantes pere- 

grinação que fizera, quasi todas as manhans, ao 

Hotel dos Estrangeiros, para ouvir como seu pa- 

trono, embora occulto, o mesmo profissional que 

o Estado escolhera para lhe delendcr a causai 

— "Agora estou tranquillo, — teria dito De- 

leuze. Esse é amigo. Ao menos, não me comba- 

terá de lança em riste. E com elle tenho esperan- 

ças de entrar em accórdo com o governo. O que 

eu quero é... o cobre." 

Veja, pois, o egregio patrono do Estado, cujo 

nome é altamente acatado cm todos os nossos 

tribunaes, a força desse indivíduo, que não sabe 

respeitar, para satisfacção de seus sordidos inte- 

resses, as reputações mais impollutas, as honras 

mais austeras c as vidas mais inatacáveis. 

Podemos garantir, com a segurança de quem 

sabe prezar os melindres alheios, que não ha coisa 

alguma que não seja precisamente verídica nos 

factos que ahi deixamos relatados em suas linhas 

geraes. E é esse francez degenerado c é esse "es- 

croc" declarado tal pela justiça dc sua própria 

patria, que se permitte o direito, graças á nossa 

extrema longanimidade, de atirar insultos a man- 

cheias sobre tudo quanto ha de respeitável em 

nossa terra, procurando envolver o nosso nome, 

as tradições dc nossa magistratura, os mais altos 

representantes do poder publico nas campanhas 

de diífamaçào que visam apenas distrahir os bas- 

baques, para poder impunemente avançar nos... 

15.000 contos depositados no Thcsouro e que es- 

tão, graças a Deus, cada vez mais longe das suas 

garras aduncas. 

A lei de expulsão dos estrangeiros indesejá- 

veis contém um dispositivo altamente bencfico, 

segundo o qual o governo, independentemente 

de qualquer solicitação, pôde, por acto de sua 

própria autoridade, determinar a expulsão do ter- 

ritório nacional do estrangeiro indesejável que 

estiver condemnado em seu paiz de origem por 

crimes, entre outros, como aquclles peíos quaes a 

justiça franceza acaba dc julgar Deleuze. 

E' preciso que o governo do Estado interpo- 

nha seus bons oíficios junto ao federal, para que 
sc torne effectiva a salutar disposição. Não são 

pouco os actos praticados pelo estellionatario 

francez contra as nossas instituições mais dignas 

de acatamento, contra os legítimos interesses do 

Estado, contra os nossos homens mais eminentes. 

Temos ás mãos, ante o julgamento da justiça 

franceza, o meio legitimo c prompto de defender- 

nos contra a acção maléfica de um typo tão noto- 

riamente perigoso. 

Chegam-nos informações de já se achar no 

Rio o pedido de prisão do famigerado trampoli- 

neiro, o qual será apresentado em fôrma regular 

para transitar pelas vias leçaes, afim de ser de- 

terminada a sua extradição. Mas se não for ver- 

dadeira essa noticia, não descance o governo do 

Estado no proposito louvável de providenciar pa- 

ra a expulsão de um indivíduo que tantos males 

tem semeado, prejudicando de fôrma assombrosa 

os seus proprios patricios e lesando de múltiplas 

maneiras todos os interessados na fallencia da 

Araraquara. 

EPAMTNONDAS. 
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DR. HEITOR JOBIM 
Dlpl. Uni vera, Berlim, 

wllalca exclusiva de «jplii. 
lia • » Lm» nrlnstrlu», 

Co na,: ~ HUA SÃO FüfiNTO. li 
Das 3 â.8 6 boraa da tarda. 

• t L AJd&IUCA 
A maior Cia. dc apuros d* Tida 

da a mr rica do dal 
«do Paulo, 16 de Fevereiro de 

1822. 
Illmod. ara. dtrectorea da Com- 

panala "SUL AMü)RICA. 
lUo de Jfaaeiro 

Pr «««doa oro. 
A presente é para adradooe^ 
vr. ao. todas as attengôoa que 

me foram prostau&« durante o 
preparo dos papeis para o recebi- 
mento da quantia relatava ao 
seguro pela apólice 23.770 deixa- 
da na -SUL AMBKIOA* pelo meu 
praoteedo espooo Jovlno dc OU. 

Gclmarâca, failccido pre- 
maturamente em conseqüência 
de desastre de automóvel. 

Desejo ainda oallentar aqui a 
prestem o a facilidade por vv. 
sa. a mim dispensadas neste pa- 
gamento. o que. por si sd. jâ re- 
commenda essa Companhia, con- 
firmando. aeslm. neste partl- 
eular e que Jd era do meu co- 
nheci mente. 

Aotoriasnio-oa a faserem da 
presente o ooo que «atenderem 
de coaveniencUt, aproveito o en- 
sajo para reiterar oo meus aers- 
deolmentus subscrevendo-me, oora 
sievado arreqo. de w. m. 

a.) AJuIOBS MESNDEfi OüTMA- 
BJUOSL 

Fundos de vara,.tla da "dal 
Amenoa*. mais de M mil ©oa- 
tuo de réis. 

Pagamentos feitos pela "Sul 
America* a sosrurados e o>os 
herdeiros', mais de 80 mil oontoe 
de rdla. 

Peqam informacSes oobre a« 
novas apólices com prestações 
reduzidas, dividendos em dinhei- 
ro. grarantias eopeclaes para o 
caso de invalide»; clauaula dc 
incapacidade com renda annual 
• com Indemnlsa^&o dupla & 
sucoursal da "Sul America" em 
tt. Paulo — Pua áv 8. Bento. 
85, ^;l,rado. Caixa. 1»7. 

CLUB ATHLETICO PAULISTANO 

VESPERAL A' FANTASIA 

Levamos ao conhecimento dos socíos do Club 

Athleíico Paulistano que, em nossa séde social do Jar« 

dim America, realisar-se-á, no dia 27 do corrente, se- 

gunda-feira de Carnaval, om vesperai dansante á fan- 

tasia, das 19 á i hora. 

Prevenimos, ncvRmente, aos senhores socios 

que aquclles que se acharem inscriptos na categoria 

de "casados", somente poderão trazer era sua compa- 

nhia as senhoras, filhas solteiras e filhos menores. 

Os socios solteiros NÃO PODEM TRAZER pes- 

soa alguma em sua companhia. 

A directoria do club será muito grata aos se* 

nhores associados se quizerem dar estricto cumpri- 

mento a estas recommendações que são feitas em be- 

nefirio de todos e estão de accôrdo cora os nossos es- 

tatutos, afim de não constrangerem a pôr em pra- 

tica outras medidas para a devida observância destes 

principies. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1922. 

A DIRECTORIA. 

A' PRAÇA " 

rinío d'Azevedo & Cia., "snocessnrea 

do Azo vedo Jardim & Cia.", participara a 

esta praça e ás do interior que tendo deixado 

a sua represeníação o sr. Raphael Cutierres, 

mudaram o seu escriptorio para a ma 15 de 

Novembro n.0 6, sala 6, (altos da casa Pak 

va), onde continuam ás ordens de seus ami-- 

gos e freguezes. 

São Paulo, 23 de Fevereiro de 1922. 

PINTO D'AZEVEDO & CIA. 

rc. 

í 00 

Na qualidade dc representante, junto ao "Co- 

mitê Central de Rcacção", dos centros republi- 

canos do Braz, Moóca, Bclemzinho, Penha c São 

Miguel, peço aos meus amigos e correligionários 

desses districtos o comparecimcnto ás eleições do 

dia !.* dc Março, quarta-feira próxima, e o suffra- 

gio nas urnas dos nomes dos illustres brasileiros 

d rs, NILO PEÇANHA e J. J. SEABRA, res- 

pectivamente para presidente c vice-presidente da 

Republica. 

S. Paulo, 25 de Fevereiro dc 1922. 

DR. MARIO GRACCIIO. 

DO ESTADO DE 8. DACLO 

Direclor: PKOF. li. KRAUSS 
SOros antl-peçunhenlog, antl-dipluerk-oa, aou-tetameos e outros sdroa 

therapeutlcoa e phyaiologlcos, soluções oiedlcamentosas para injecções endo- 
Tenoeas ou hypodennleas, producios opotherapicos, tuberculínas e vaccinas. 

Os produetoe do atamadu e conhecido instituto de Óutantan preparados 
com todo o cuidado e esmero acionUfico. são os mais procurados pela classe 
medica pela certeza absoluta das dosagens indicadas nos mesmos e os seua 
olíeitos positivos nas applicações indicadas, considerados por isso como oa 
melhores actualmeute preparados. 

Na capital, á noite, domingos e feriados attende-se a qualquer pedido, a 
qualquer hora. pelos lelepboues particulares: Cidade, 1573 e 3147. hnviam-se 
catálogos, prospectos e eipltcações com toda a promptidão e gratuitamente. 

Depositários geraes pura o Brasil e eitrangeiros. 

AILMIUIUST (TA. 

Caixa (instai, 7S2 

Largo dc 8. Dento o. 8. 

- S. PAULO 
Importarão directa de Hllhez-Salvurban e Neo-Salvarsan (014)# 

PKUCOM l AiVI AJOSOS 

Grande depo- 

sito de todos 

os modelos e 

calibres. 

s 

No Deslnfectorlo Central, á roa Tenente Penn» n. 
73 — Tei., Cidade, 42UÜ compram-se ralos mortos. 
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COLT POLI CE 

POSITIVE 

REVOLVER 

Arma reruiairientaj* do» mala 
mportantes Corpos «1© Poücia 

2 as duas A me ruas 
E o revólver mala seguro, mala 

simplc-a e mata precioso que se pôde 
xdguírlr para a 

PKUTLCCAO US NOSSA CASA 
O revólver Colt é a anua Ideal, que nunca 

letxa de soccorrer aqueites que deite ac utlDaam. 
Peçam ao seu armelro que lhes oiueire «Ma 

magniítca arma e verifiquem se eiia iraa o ootue 
de Colt. com a coiitra-maica de um cavatio cm pé ü mesmo explicara o ma- 
oejo do Segur«>-Positivo OüJt (trava de seguraaqa;. que separa automati- 
camente a agulha út percuasAo da baia Devido a dispuatiivu, a afina, 
mesmo que oàia ao chão ou receba qualquer baque t o gatilho, nAo poderá 
disparar ma* só Tispara quando puxado prtipuaiíaijQcüte o gaulho. lor- 
aando assim impossível uma descarga accidentat. 

Nào se deve esquecer que uma da» meihuies qualidades de uma arma 
é a de isentar o adredor de qualquer perigo e o Colt. com a trava de se- 
íturanga que possue, orcenche especialntr-ofe esse requisito. 

OS HlCVOLVEUS E AS PISTOLAS aUToMaTíCAS COLT sáo vendidos 
pelos priúcipaes commerciantes de armas Q»ie tém todo o praser de exhi* 
blr amostras. 

A pedido fornecemos nosso cataluso lllustrado • formoso chromo da 
ama senhorlnha com revójver. o» quaca enviaremos graus paio correio# 

COiUlE8l'ONDENrLA KM POUTUüüKZk 

Ardbrast & C. 

Largo S. BentQ 

ns. 8 e 8-A 

S. PAULO 

^ómente sáo ar* 
nas Colt legitimas 
ts que levam c 
marca da fabrica 

acima 

CCLTS PATENT F1RE ÂRfiS 5% CO. 

ftABTFUHD. CO 14 N. B. O. A* 

A maior rasâ 

de armas e 

unirnçfícs dq 

BRASIL» 

rmPAPO COM AS IMlTACrtKSt 

«rs» -TI? I V07 ■inai>Petet)0'* Dyspf>ps!a 
PRODUCTOS 

de Ernesto Souza CREOSOTADO UIIUM 
'r.z vomica, 
oi moma.ia, 

Joz de tola, 
ervüo. 

Mau hálito 
Anemia 
Debllldad» 
Nervos» 

Com Hypophosphifos de 
v*ioh, c mooio. Iodo e Clyceriru* 
Bronchite. Asthma, Rouquidão, 

Fraqueza pulmonar, Anemia 
A VIDA EM VIDROS 

a DErOSiTARIOS: 
Ora nado A Comp 
Rua l.« d. Marco, 1 

Rio C. Janeiro 

& v Sá 
^2 

í vlellssa e Anlz ^ legado 
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A ADVOCACIA ADMINISTRATIVA B AS RU1NOSAS ENCAM- 
PAÇÕES DA S. PAEliO NORTHERN, DA CITY OF SAN- 
TOS, DO BANCO HYPOTKECARIO, DA SANTOS A JU- 
QUIA' E DA SOROCABANA. 

0 SW DOR ADOLPHO 

CONTIDA A 

ADTORIA DOS SEUS ARTIGOS 

AO SR WASHINGTON IUIS 

VVA ; • 

( N 0 sr. Àdolpho Gordo persiste nas suas mano 

bras para fazer acreditar que não é elle, mas o sr, 

Washington Luis, o autor dos artigos de Epami- 

nondas. 

A fita começou no primeiro artigo da nova 

série, Muito de industria, o sr. Gordo declarou: 

"Eu bem sei que os adversários da desapro- 

"priação da Northern vão fazer uma campanha 

"contra a manutenção dessa medida... Eu bem 

"sei que serei attingido pessoalmente nesta campa- 

"nha..,n 

Ora quem é, senão o presidente, que podia ser 

attingido pessoalmente por uma campanha contra 

a attitude do governo, ao manter a desapropria- 

ção? ■ 
Todos os leitores do artigo pensariam que fo- 

fa escripto pelo sr, Washington. 

A Northern pediu, porém, a exhibição do au- 

tographo, não só deste, como também dos subse- 

quentes artigos. Exhibidos, descobriu nelles varias 

correcçoes não do punho do sr. Washington, mas, 

de,letra conhecidissima, do sr. Gordo  

Foi então que no nosso penúltimo artigo, come- 

çamos em dar a entender que o autor dos artigos 

não era o sr. Washington mas um "certo sujeito 

gordo " 

Bastou essa discreta allusão, para que o sena- 

dor, tremendo de medo ao ver-se descoberto, se pre- 

cipitasse a publicar uma declaração negatoria e 

atrapalhada, que acabava com estas palavras: 

"Acredito que ninguém pôde ignorar quem é 

o eminente autor daquelles magistraes artigos". 

Reparem bem. Nesta declaração, assignada 

por um senador Federal, diz-se que o autor dos ar- 

tigos é eminente. A quem, senão ao presidente po- 

dia, sem ridículo, o senador dar semelhante quali- 

ficativo? 

O truc era, porém, grosseiro demais. A pró- 

pria anciedade do senador em criar uma pista fal- 
*■ . . 

s% novamente o trahiu. 

O governo ha pouco annunciou que esta nova 

aggravação no nosso fardo tributário, viria, como 

em Minas, por meio da criação do imposto terri- 

torial, já em estudos..., 

Até ter o novo imposto sido criado e dar re- 

sultados, o Thesouro continuaria, porém, a lutar 

com grandes difficuldades para fazer face aos seus 

pagamentos inadiáveis. 

Em qualquer tempo seria um crime por parte 

do governo custear, com os fundos públicos, a cam- 

panha de Epaminondas em prol da negociata. Nes- 

ta situação financeira embaraçadissima, o crime 

teria, porém, pesadas aggravantes, visto como re- 

sultaria em ajudar o syndicato a extrahir 15.600 

contos do Thesouro, no momento em que qualquer 

desvio dos fundos públicos por usos outros dos es- 

trictamente indispensáveis seria duplamente crimi- 

noso. 

E' claro que o governo tem bastante consciên- 

cia das suas responsabilidades para não agir de 

forma tão culpavel e leviana. 

E' pois, o syndicato PRADO-BEHRENS- 

GORDO que, num desesperado esforço para tentar 

de salvar a gorda maquia almejada, publica á sua 

custa, tolos artigos em defesa da negociata, da des- 

apropriação, que arranjou ha annos com o sr. Cân- 

dido Moita... 

No seu numero de 15 do corrente, o brilhante 

vespertino carioca O Rebate dizia que o senador, 

patrono c membro do SYNDICATO CORRU- 

PTOR, é um dos nossos mais astutos advogados 

administrativos. 

E' verdade. Já accumulou um numero respei- 

tável de milhares de contos nesta respeitável pro- 

fissão, e de vez em quando dá algumas migalhas 

desta vasta fortuna aos jornalistas que inquirem 

com demasiada liberdade a respeito das suas ori- 

gens. Lembrem-se da campanha da Gazeta de No- 

ticias, de fins de 1916, tão abruptamente parada 

logo no inicio das suas interessantíssimas revela- 

ÇOCS • • # '# » 

Estado terá de lhe pagar em conseqüência dessa j 

annullação   

O sr. Gordo esqueceu-se aliás, do art. 111 do 

Codigo Penal, em que incorreria o presidente que 

quizesse fraudar, desta forma, as decisões da nos- 

sa Côrle Suprema. O sr. Washington não quere- 

ria, sem duvida, expôr-se ás penalidades deste ar- 

tigo. no único intuito de encher as algibeiras do 

syndicato Prado-Behrens-Gordo... E .deve come- 

çar a estar farto das intrigas dos advogados admi- 

nistrativos da negociata. 

Em qualquer caso, a confissão do sr. Gordo 

merece ser notada: mostra que o syndicato já per- 

cebe que o recurso não pôde deixar de ser provido, j 

visto como já fala em nova desapropriação... 

Com essa confissão, demonstra ser do interes- 

se evidente do Estado que a desapropriação se des - 

faça, amigavelmente, por um meio ou por outro, 

antes do julgamento do recurso, para evitar-se o 

pagamento da indemnisação  

E' muito hábil o sr. Epaminondas Gordo. 
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MENEZES k RODRIGUES 
AGENTES DE PUBLICIDADE 

Rua Direita, 55-A. l.# andar. Salas B e 4 
XBLEPUONE, CENTRAL, CS45. 

Annuncios e asslguaturaa para iodos os iorcae» da ca- 
pital, interior. Santos, Rio e Estados. Acceitam também para 
a '♦Illastração liioslleirn", orgam offlcial do centenário e 
para as revistas aialho*,

t ••ileo-Vico". "Fora roGo»'». 
"Ueltnrii para Todos", nliujuaoclui do ■llnlho'% ^Tico-Tlco" e 
albain do "Para Todoa". 
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0 GUARDA-LIVROS 
MODERNO 

Par*, aprender a eacripturaçáo 
mercantil sem professor. Vide an- 
nunclo na «ecçâo "Prof.". 

0 COMMERCIANTE 
CALCULADOR 

instantâneo». 
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l? Não foram estas as únicas intrigas de que o 

astuto senador lançou mão para descarregar a pa-, 

iternidade das suas elocubrações sobre os hombrost 

largos do sr. Washington. 

Na occasião da primeira exhibição de autogra- 

phos, a responsabilidade dos artigos de Epaminon- 

das fora assumida por um tal Bernardino Martins 

Ferreira. 

Pois bem. Nestes últimos dias, em que a res- 

ponsabilidade do sr. Gordo na autoria e na publi- 

cação dos artigos começou a tornar-se evidente, o 

tal Bernardino appareceu no escriptorio do repre- 

sentante da Northern. Offereceu-se, espontanea- 

mente, a declarar por escripto que o sr. Washin- 

gton era senão o autor, pelo menos o inspirador dos 

artigos. Aí ; 

" Explicou que fôra encarregado de assignar o 

termo de responsabilidade, mas que não tinha sido 

tratado depois com bastante... consideração. Es- 

tava, pois, prompto a revelar, publicamente, o ter- 

rível segredo...-.j 

A Northern não tardou, porém, a descobrir 

que era ainda o sr. Gordo que lhe enviava o seu 

fiel testa de ferro para tratar de encobrir a sua 

(pista. A "momentosa" revelação do Bernardino não 

passava de uma nova manobra do ex-advogado da 

■•Northern para esconder a mâo.-^w; 

E, pata que, este uso illidto pelo esperto sena- 

dor, da pelle de nosso respeitado presidente? 
v; Para poder com impunidade atacar sua ex-con- 

stituinte, a S. Paulo Northern. E para, garantido 

contra as penalidades do art 209 do Codigo Penal, 

poder impugnar 4 vontade, por conta de outro fre- 

guez, a validade da venda que fez e defendeu du- 

rante quatro annos mediante pingues honorários. 
/ - 

QUEM CUSTEIA A CAMPANHA? 0 GOVERNO OU 

0 SYNDICATO DA DESAPROPRIAÇÃO? 
< . 

■ O esperto senador foi até declarar que, quem 

custeava a campanha, era o governo. 

E' sabido que, na situação financeira em que 

ò' Estado se acha, não podia haver hoje medida mais 

'desastrada do -que a manutenção da desapropria- 

çao/ # 

O exercício financeiro de 1921 fechou-se com 

jtím 'déficit de 100.000 contos. E' sabido que o de- 

ificit não será menor em 1922, 

Por outro lado esgotamos as nossas actuaes 

(possibilidades de credito, com os últimos empresti- 

mos. O mercado interno não pôde absorver novas 
p # # ^ 
apólices e os banqueiros estrangeiros não nos que- 

rem fazer outros empréstimos até que tenhamos 

Tuilibrado as nossas finanças cara novosjmpostos. 

AS ULTIMAS TOLICE) DE EPAMINONDAS 

No seu ultimo artigo, o sr. Adoipho Epami- 

nondas Gordo fala na velha historia dos diários 

que, em 1917, a Northern submetteu, espontanea- 

mente, ao exame das duas mais conceituadas ca- 

sas de peritos contadores da nossa praça, os srs. 

Bali Baker Cornish & Co. e Mc. Auliffe Davis, 

Bell âf Co. (vide Estado de 6 c 25 de Junho de 

1917). Esquece que as accusações levantadas a res- 

peito desses diários foram declaradas e<diffamato-[ 

rias" no parecer do dr. Ulysses Coutinho e na de- 

cisão do dr. Paulo Passalacqua. 

Não é só. Imaginando agora manobras corru- 

ptoras da Northern, o patrono e membro do syn- 

dicato Prado-Behrens-Gordo finge esquecer tam- 

bém as quantias avultadas que este já gastou com | 

com conhecidos políticos paulistas para obter e de- 

fender a desapropriação. 

Se jamais houve um SYNDICATO COM- 

PRADOR DE CONSCIÊNCIAS foi este. E é ellc 

quem vem accusar os outros de incidir neste crime. 

Tem graça, 

Elle, o syndicato que já declarou dispor de 

1.000 contos para as suas manobras perante o Su- 

premo Tribunal! Elle que declarou que pouco se 

importava com as opiniões jurídicas de Ruy Bar- 

bosa, de Clovis Beviláqua, de Lacerda de Almeida, 

de Alfredo Bernardes e de todos os nossos maio- 

res civilistas e constitucionalistas! Elle que vive 

affirmando que inutilísará os taes pareccrcs, com- 

prando o primo de tal ministro, o cunhado de tal 

outro, a "arr^nte" deste ! Elle que vive a af- 

firmar que costuma conseguir mais por este cami- 

nho, do que advogando nos autos.... I 

Tem coragem o patrono do syndicato! 

E', alias, certo que o syndicato gastará o seu 

dinheiro á tôa. Os intermediários sobre que conta 

para aproximar-se desses ministros que qualifica 

nominadamente de mais sociaveis, embolsarão com 

certeza seu rico dinheiro. Não conseguirão, porém, 

absolutamente nada de nenhum que seja dos hon- 

radíssimos ministros do Supremo, quer dos que o 

sr. Gordo qualifica de inabordaveis, (inclusive os 

da turma do recurso), quer dos que, na sua gyria 

de advogado administrativo, elle qualifica de so- 

ciaveis. 

São todos inaccessiveis ao genero de recursos 

de que o syndicato dispõe. 

Se o illustre patrono do syndicato da desapro- 

priação é intrigante em extremo, não é, pois, mui- 

to intelligente nas suas manobras. 
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Para trajamento da Pyorrhéa; "PYOTYL" 

Algumas outras gaffes delle: 

Defendendo no seu ultimo artigo a validade da 

desapropriação e do respectivo processo, não se 

lembrou que a defesa que expoz já fôra abando- 

nada pelo illustre advogado do Estado, ao arra- 

zoar o recurso, (evidentemente por julgal-a im- 

prestável e não querer subscrever semelhantes ba- 

boseiras) ... 

Neste ultimo artigo, o sr. Adoipho Epaminon- 

das Gordo mostrou-se tão certo do provimento do 

recurso da Northern que já começou a falar em 

nova desapropriação..,.! 

Esta nova desapropriação evidentemente se 

faria depois de ter a desapropriação sido julgada 

nulla, pelo Supremo Tribunal, e depois de ter a 

Northern recebido a pesada indemnisação que o 

^ Communico que o COMIIF CEN- 

TRAL DE REÂCCÃO REPUBLICANA 

com sede á rua Direita, 33, nesta capita!, 

distribuirá aos seus correligionários CÉ- 

DULAS para presidente e vice-presidente 

da Republica, dos eminentes candidatos, 

os preclaros e experimentados estadistas 

drs. Nilo Pe^anha e José Joaquim Sea- 

bra, respectivamente, nos dias 24, 25, 

26, 27 e 28 do corrente mez, das 0 

horas da manhan ás 12, e das 13 ás 

18 horas, e das 19 ás 24 horas, e no 

dia 1.° de Março, dia das eleições, des- 

de ás 6 horas da manhan. 

O presidente, 

RUBIÃO ME1RA. * 

Professor da Fac. de Medicina. 
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Segando a opiiuio unanime 
de pessnu de alta competência 
no assnmpto, o Odui corres- 
ponde «ctoalmente maU do 
que qualqnar outro preparado, 
a todas aa exigências íormaei 
da byglene e deve portanto ser 
considerado como o uelhot 
dos denUfxlcIoe coahocldo» 
presas temente. 
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T.ndo-m. «ubm.tUCo a ura. 
rrav. InurraatAo clrurs». a 0 »ch»n<lo-m«, prsMattlB-.rite. ra- 
dloalm.nt. eurado. T«nh< agra- 
daoer. com todaa aa «Srae de 
mau corao&o, ao dlatiocto « habi] 
otrurglia ár. Fracciaoo Har- 
tuo*, pela habilidade com que 
m* operou e pela extraordinária 
bondade e paciência de que de i 
preraa. tratando-me com o maa— 
mo carinho, 

a Pauto, 2S-1-1ÍM. 
OLAVO DOES PAIOUA. 

Se TE LIO V A TO 
A. pnbUro 

Dooclooto Oedvto da Mc ~ra 
Lacerda, guarda livrca. perito 
Indiciai e aanallador ccm carta 
da * Junta Commerc:B.l do 
8. Paulo, tendo também autori- 
dade polletal nesta capital, re- 
sidente 4 rua Cenário Aivim 
111, toou declarar, que aisol -. 
lamento nfi-o ae entende com a 
aua peaaoa a noticia que depa- 
rou no 'O Botado de S. Paalo' 
de Vi de corrente, sob o titulo 
"BoteUonato*. 

Paa a proaente declaraclo. ; i- 
ra que oi teus amlgot. tanto 
daata cidade, como do InUrlor, 
onde 4 baatanto conhecido e re- 
lacionado, a&c contundam o (.- 

da oc. v . 
do um dos entolvldoa no caso. 
4 «dontioo ao aeu. 

H. Paulo íí-2-m. 
vEtoauacM QALVAO rs 

MOURA LACERDA. 
^ a u» '•  

ACIXt DBra « EJJITO 
Tendo ooffrido bastante teo)- 

po de ulot rae no estomaso, c < - 
pois de consultar vario» < ■' — 
clallstas, sd conseuui a m.nh.i 
oura, apda uma ttV.r. oper. .) > 
levada a «ífeito pelo dr B< - 
iemtn Reis, com consultor, "> 
iarro do Híesouro. 3. o quo «; - 
monstrou um perfei*-, conl ■ - 
mento da sua profiesio. p- • 
que publico estaa linhar et ' - ^nal de agradecimento p»; 
multo que contribuiu para o mtu 
completo restabelecimento. 

Sdo Paulo. 15-2-022   
PHILOirXNA RODEGERO 

AVISOS 
ralleiiito Se J. I aninjor Moreira 

O representante do» ajn 
da massa falUda de J. P" - 
Jer Moreira, da cidade de ■ 
convida os credores la r 
falllda a apresentarem sen 
tuloa de credito devidamente 
galleadoe ao ,eu preposto l-ran- 
olsce Vieira Sardinha, resi- 
na Cidade d» Lerm . 4 rua Ba lo 
de Tbltinèa. em frent. ao x 
publico, todos os dias utt *: ■ » 
g 4» 11 horas e das 15 4» 
ra», at4 o dia 10 de Março 
x'mo, onde reccbord toda» aa i.- 
ciamaçOe» e pedido» de ln.'ir' ; 
^íime. ÍI de Reverel^d- m.n 

P^lcs nyirdlcoi .J A 
K A WALL & CIA. 

O represcntnnte M -u 

PLORES DA CWHA. 

Este est4 com as genglvaa 
sangrentas e cheias de pus; es- 
ta comendo os alimentos mis- 
turados com pus; TEM PYOR- 
RHE'A: está engullndo milhões 
de micróbios; está ee suicidando 
aos poucos. Vejam a a-marencia 
doentia que elle tem; é um con- 
demnado á morte prematura. 

Este tem a boeca limpa, gen- 
glvaa sana. 

Usa PYOTYL 
Os alimentos lha fazem pro- 

veito; mastiga bem, faz boa dl- 
gestáo, tem saúde e vê diante de 
si uma vida longa e feliz. 

SOCIEDADE HUMÂMTARIA DOS EMPREGADOS 
NO C0MMERCI0 DE S. PAULO 

De ordem da directoria e de accôrdo com cm ««te tu toe, convido os 
digníssimos consocios a comparecerem, no dia 26 der corrente, ás 14 horas, 
na séde social, á rua do Carmo n. 12, sobrado, afim de ser constituída a 
ASSEMBLETA GERAL ORDINÁRIA ane. como determina o art. 35, delibe- 
rará sobre a sesrainte ordena do dia: 

Io — Apresentação de relatorfo da directoria e respectivo parecer do 
oCESelho fiscal. 

2o— Eleição do terço d" directoria. 
3o — Eieiçáo do conselho fiscal para o corrente exercício» 
S. Paulo, 18 de Fevereiro de 1922. 

ANT.» M, C. GUZMARÃBS; tecreUrio, 

O PYOTYL serve-lho em qualquer case. — Quem usa o PYO- 
TYL está livre de pyorrhéa, inflamjnações nas gengivas, 
dentes abalados, mau hálito © terá saúde. 

PYOTYL é uma formula altamente scientlflca, do cirurgião 
dantiPta ALVARO DE MORAES, diplomado pela Faculdade de Me- 
dicina do Rio de Janeiro. 

Foi analysado e licenciado pelo Serviço Sanitário do Estado 
de S. Paulo. — Tem innaineros atteçtadoa reaea e de Taicr. 

PYOTYL não é um dentifriclo vulgar — é um medicamento 
para o tratamento da PYORRliE,Aa 

Vidro grande, 8$000 (para muitas applicações)» 
Boticao Universal — Rua 15 de Novembro, 7, 
C. lUasetti — Ladeira Santa Ephigenia, S. 
Casa Sanítaf» — Rua Roa Vista, 43-A. 
Pharmacia Castro — Rua São Bento, 57-A. 
Para revendedores com 

celçfio, 53 — S. PAULO. 
fabricante A. Moraes — Roa Ccn- 

Protegel-vos contra aa doenças venereas 

PREVENTYL 
approvado pela Inspectorla da Prophylaxia da Lepra e 
das doenças venereas, sob a direcção do prof. dr. Eduar- 
do Rabello, e recommendado pelos professores drs. P. 
Terra e Wernech Machido. 

Em todas as pharmacias e drogarias. 
Deposito: A. CHAVES — Rua Gonçalves Dias, 38 

l.» — RIO DE JANEIRO. 

Moléstias de garjraota, 
nariz e ouvidos 

Df. 

CÍWMTO l. 
Da Universidade de Genebra 

(Sulssa) 
Ex-asslstenlo do Serviço d' 

Otto-Rblno-Larvnpologta 
das mesma Universidade e doi 
Hospltaes de Pari? e B-rlim. 

Chef. <!«♦. MUídallíui^ Ho»T«a1 "Vmbwto 1 . 

kl 1 s o 

CommTinfco aoí po. »idorc5 d* bV 
lhetea da Tombo la. que ec uáo í rrm 
pagos até a véspera da evtracçõo. dia 
l.o de Março, os respectivos num» * 
ficam sem ««Xeito. O pagAmento po- 
derá ser feito por obséquio no es- 
criptorio do "Estado" cm minha 
conta. 

São Paulo, 25 ds Fevereiro dc l.?22 
C. MAitCHETTO FILHO 
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Ernesto Soto» 

|8R0NCH!T£ 
Bsaiioidãa âsthaa 

[Tuitrcolcs» palnoBai 
GBANOE TCSICO 

IlBt 8 watt t OHIÍS 3 
lati Biiíiur 

j Em toda» as ptiaruiat >«. . aio- 
j gurias ágenie Joâc rua 
i U dti Age.tu, 4» — a i1 «uju 


